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			Dedicatória


			Dedico este terceiro e último volume da trilogia Segunda Chance à minha saudosa cachorra Leka. As lembranças, as brincadeiras e o carinho estarão sempre vivos em minha memória e coração. O amor mais puro, aquele que não pede nada em troca, somente doa, o companheirismo sincero e verdadeiro… você é inesquecível! Ainda vamos nos reencontrar para eu fingir que vou pegar sua comida e você rosnar pra mim… te amo para sempre! Dedico também á minha gatinha Donna, que me adotou e permitiu que eu entendesse que, para ser feliz, não é preciso muito! Seu “amassar pãozinho” e sua lealdade faz com que todos os problemas desapareçam de repente e reste apenas felicidade e cumplicidade!


		




		

			


			Prólogo


			“É chegada a hora de escolher um caminho a seguir. Muito tempo se perdeu na busca de um futuro melhor em prol de sua segunda chance. Se o passado definiu que seria assim, que assim seja! Se o presente definiu que será assim, que assim seja! O futuro a cada um pertence, então, olhe para trás, olhe-se no espelho e me responda: o que você aprendeu com tudo o que passou? Quão guerreiro você é a ponto de erguer a cabeça e assumir seus erros? Quão guerreiro você é a ponto de erguer os punhos e lutar pela sua própria mudança? Mas, até aonde cabe a nós essa mudança? Não seria ao nosso ciclo, ao nosso raciocínio? A mim? A você? A vida nos cobra isso diariamente… será que você prestou atenção? Muito se chorou, muito se reclamou, muito se esperou, mas, não existe mais tempo. Você só percebe isso quando a sombra escura avança nos seus olhos e torna tudo cada vez mais embaçado, menos compreensível. Que seja a morte, que seja a vontade tremenda de ser feliz, que seja o amor! Não importa que nome você dê a essa sombra, ela, com certeza, vai chegar em você algum dia. E é aí que você vai se perguntar: qual o sentido e quais os ganhos que obtive de tudo o que aconteceu comigo?”


		




		

			
Saulo


			Quando Adriano acordou, não conseguia esquecer o que havia sonhado. Olhou para o lado: uma mulher ruiva dormia. Tentou se lembrar do nome dela, mas, a única coisa que sabia era que a havia conhecido na noite anterior, num barzinho em que havia ido sozinho.


			Levantou-se calmamente para não acordá-la, fechou a porta do quarto e dirigiu-se até a sala. Olhou no relógio da parede e este marcava três horas da tarde, que foi quando ele se deu conta de que, praticamente, havia perdido o dia.


			Sentou-se no sofá e a lembrança do sonho veio novamente à sua memória. Era algo como uma rua, casas de ambos os lados e um choro de uma criança recém-nascida. O choro estava próximo demais de seus ouvidos: sim, era ele que segurava um recém-nascido nos braços e andava por aquela rua à procura de sabe-se-lá-o-que.


			Ouvia-se, também, uma respiração ofegante, provavelmente vindo dele mesmo. Parou próximo a um portão marrom, de madeira. No alto, uma placa em formato oval, escrito algo como “Instituição…”, ele não conseguiu ler o restante. Apertou a campainha e entrou quando uma mulher de cabelos negros abriu o portão. 


			Depois de algum tempo cruzava a mesma rua, saindo pelo mesmo portão, passando pela mesma mulher, mas, sem a mesma criança em seus braços. “Instituto Maria Mãe de Deus”, conseguiu finalmente ler, ao dar uma última olhada para trás.


			O que aquilo significava? Porque aquele sonho? Certamente era uma lembrança de algo que havia acontecido, podia ser que fosse, mas, como saber o significado se ele não se lembrava de mais nada de seu passado? 


			Muitas vezes o fato de parecer que não tinha passado o incomodava, ou então, viver de fragmentos de histórias contadas pelas pessoas que conviviam com ele, mas, será que seus dias de “sem passado” estavam chegando ao fim? Ele torcia que sim, torcia para que pequenos sinais como se lembrar de algo de sua infância e aquele sonho fossem trazer sua memória de volta. Fez-lhe muito bem sentir aquele fio de esperança em recuperar sua história. 


			A mulher ruiva, que ficara na cama, adentrou a sala assustando-se ao ver a hora. Pegou sua bolsa e olhou-se no espelho, com os olhos ainda inchados de dormir. Arrumou os cabelos bagunçados, tinha fome.


			— Posso pegar alguma coisa pra comer? — perguntou ela.


			Adriano permitiu, mesmo que não tivesse muita coisa na geladeira. Ela pegou um frasco de iogurte de morango e bebeu, embora sobrasse apenas um pouco e jogou a embalagem, agora vazia, no lixo próximo à pia de mármore em tons mesclados de preto e branco.


			— Você precisa ir ao supermercado de vez em quando… — disse ela, olhando dentro dos armários da cozinha e constatando que não havia nada pra comer. — Bom, preciso ir, depois a gente se fala.


			Beijou-o na testa e saiu.


			— Me liga! — pediu ela antes de cruzar a porta. — Deixei meu telefone escrito no espelho do banheiro!


			Agora ele estava sozinho e o sonho voltou à sua memória. O mesmo choro, a mesma respiração ofegante, os mesmos passos, o mesmo portão, “Instituo Maria Mãe de Deus”. Foi quando percebeu que era a resposta que estava devendo a Saulo. Afinal de contas, por qual outro motivo sonharia que entrava numa Instituição com um bebê no colo e saía de braços vazios, sendo que era ele quem havia entregue o filho do amigo para adoção? Pegou o telefone e ligou algumas vezes para o celular de Saulo. “Fora de área”, dizia, mas, mesmo assim, ele não desistiu: ligou, ligou, ligou e, finalmente, conseguiu falar.


			Saulo estava indo embora do aniversário do avô. Era num sítio, com árvores frondosas em todos os lados, em uma grande área aonde um churrasco estava sendo feito ao som de uma banda de pagode que, naquele momento, já guardava os instrumentos. Ele estava molhado, havia pulado na piscina há um tempo atrás. A ligação de Adriano fez com que ele mudasse totalmente o rumo de sua volta. Pensava no que poderia ser aquele “Preciso falar com você, vem cá rápido”. O que será que Adriano queria dizer? 


			A estrada nunca estivera tão lotada e o tempo nunca havia passado tão devagar, ao menos para ele. Sentia que era alguma coisa relacionada ao seu filho, só podia ser e seu coração batia velozmente a cada minuto que se passava.


			Adriano aproveitou a demora de Saulo e procurou no Google o endereço do Instituto Maria Mãe de Deus. Não encontrou o site da Instituição, apenas o endereço em um portal específico sobre lares adotivos em São Paulo. Anotou a informação num pedaço de papel e ouviu a porta de seu apartamento se abrir.


			— Eu vim assim que recebi seu recado. — disse Saulo afobado, entrando como um furacão no apartamento de Adriano. — Eu estava na estrada, voltando de uma festa…


			— Eu lembrei, Saulo! Lembrei de tudo!


			Saulo não podia acreditar naquilo e uma alegria imensa tomou cada parte de seu ser. Adriano entregou o endereço anotado, mas, estava tão desolado que simplesmente disse:


			— Desculpe, se é que você vai conseguir me perdoar um dia…


			O neto de Américo nada respondeu, tamanha a sua pressa em sair dali. 


			Dirigiu como um louco pelas ruas de São Paulo até que, finalmente, chegou no endereço recebido. Desceu apressadamente do carro procurando o número.


			— Não, não, não! — repetia ele ao ver que não havia nenhuma casa com aquele número.


			Resolveu acompanhar a sequência das casas e um suor frio escorreu de sua testa quando cogitou a possibilidade de não encontrar. Um desespero se apoderou dele quando constatou que, onde deveria estar a Instituição, segundo a sequência de números daquela rua, havia um enorme sobrado abandonado com os tetos apodrecidos e um vasto matagal criando vida em seu interior.


			Olhou pela janela. Os raios do sol entravam pelas frestas do telhado. Começou a chorar e, sem rumo e com uma dor inconsolável no coração, sentou-se na calçada diante da casa e chorou, chorou, chorou…


			Mas aquilo não podia significar o fim: enxugou as lágrimas e levantou-se. Não sabia onde estava, mas, sabia como agir. Começou a andar por aquela rua atrás de algum morador que pudesse lhe dar alguma informação. Avistou um bar, entrou e viu um homem bêbado causando um alvoroço por querer mais pinga, sendo que o dono do bar não queria servir e tentava, a todo custo, tirá-lo de lá. O bêbado jogou o copo de vidro vazio ao chão e saiu chutando uma mesa de plástico vermelha que estava perto de Saulo. 


			— Desculpe por isso, mas, é assim quase todo santo dia… — reclamou aquele obeso dono do bar que vestia uma camisa azul apertada, deixando mais ainda em evidência sua gordura e que “ostentava” uma horripilante espinha na testa. 


			


			— O Hamilton é fogo! — disse um dos clientes, ligeiramente bêbado e com um copo de pinga na mão. — Daqui a pouco estará caído por aí.


			— Melhor já chamar a Tereza! Eu não vou carregá-lo para casa desta vez não! — disse o dono do bar, mas, voltando-se para Saulo, perguntou, enquanto recolocava a mesa. — O que vai querer?


			— Não quero beber nada. — disse Saulo. — Só preciso de uma informação…


			— Se eu puder ajudar…


			— Ali, mais à frente, naquele casarão abandonado, era antes um orfanato, não era?


			— Maria Mãe de Deus…


			— Esse mesmo, sabe o que aconteceu?


			— Faliu! — respondeu, e foi como se um novo soco atingiu o estômago de Saulo. — Teve um escândalo envolvendo uma das funcionárias, foi para o juizado e tudo… depois disso, nunca mais existiu. Parece que uma delas maltratava as crianças e foi presa e eles perderam a credibilidade…


			— Mas, e as crianças?


			— O juizado levou, cena triste!


			— Como assim, levou, levou para onde?


			— Eu que vou saber?


			— Desculpe as perguntas, mas, é que houve um engano e meu filho veio parar aí. Faz muito tempo e só descobri agora. Eu preciso encontrá-lo, então, se souber de alguma coisa, por favor, me diga. — suplicou Saulo. 


			— A única coisa que eu sei é que a ex diretora de lá mora na rua de trás. Se eu não me engano, é… é um nome difícil começando com “S”… Sigfrid? Não é Sigfrid, não…  — e ele pensava. — Sigrid, isso, Sigrid é o nome dela! Acho que ninguém melhor do que ela para te ajudar.


			Saulo não sabia como agradecer. Por via das dúvidas, repetiu algumas quatro vezes:


			— Muito obrigado!


			Foi até a rua detrás, perguntando de casa em casa onde morava a tal Sigrid. 


			Era uma rua plana, de paralelepípedos. Algumas árvores plantadas na calçada eram a morada de pássaros que, em pleno adiantado da hora, quebravam o silêncio do local com seus piados e cantos. E era em frente à uma dessas árvores que Sigrid morava. Aproximou-se do portão laminado, coberto com uma lona preta. De fora, ouvia-se barulhos, risadas e cantorias. O cheiro de churrasco indicava que ali estava tendo uma festa. Bateu palmas, mas, ninguém ouviu. Bateu palmas novamente, sem resultado algum. 


			Escutou barulho de crianças muito próximo ao portão e, afastando um pouco a lona, pôde ver quatro crianças brincando de pega-pega. Chamou-as e uma menina loira de vestido azul com tiara branca na cabeça foi até ele. Saulo pediu que ela fosse chamar Sigrid, pois, precisava falar com a dona da casa.


			Dentro de alguns segundos, Sigrid apareceu. Óculos grossos no rosto, cabelos longos e mal cuidados, corpo bem fora de forma… enfim, uma figura um tanto esquisita, sendo salva apenas por uma pele impecável em seu rosto. 


			— Oi. — disse ela.


			— Oi. — respondeu Saulo. — Olha, você não me conhece e provavelmente jamais me verá novamente, mas, eu realmente preciso falar com você, você me daria alguns minutinhos? 


			


			— Desculpe, estou no meio de uma festa de aniversário…


			— É sobre meu filho! — interrompeu ele.


			— O que eu tenho a ver com seu filho?


			— Ele foi deixado no Maria Mãe de Deus, anos atrás! — Ela arregalou os olhos demonstrando muita surpresa. — Agora eu o quero de volta…


			Sigrid emudeceu.


			— O orfanato não existe mais. — disse, querendo encerrar o assunto e virando-se para entrar em casa.


			— Tem que existir! Por favor, eu te imploro, me diga onde ele pode estar!


			— Essa é uma informação sigilosa! — dizia ela, ainda de costas para ele, torcendo para que seus argumentos fossem convincentes o suficiente para que o homem desistisse e a deixasse voltar à normalidade de sua vida.


			— Mas eu preciso tentar, por favor! Já o tiraram de mim, já me tiraram tudo, não me tire essa esperança, eu te imploro! — seus olhos eram um misto de súplica e dor. — Olha, a história toda é complicada demais, mas, basicamente se resume nisso: abandonei todos em minha vida para tentar me salvar, mas, no meio desse “todos” existia uma namorada grávida, cuja gravidez eu desconhecia, que com a minha ausência entregou meu filho para adoção. Eu preciso recuperar o tempo perdido, nem que seja só pra ver se os traços dele se parecem com os meus, mas, por favor, eu te peço, me deixe tentar!


			Sigrid virou-se e encarou aquele olhar por alguns segundos. Sentiu que ele dizia a verdade e, compadecida, aproximou-se:


			— O Maria Mãe de Deus mudou de nome e foi para a Mooca. Deixe que eu entre para anotar o endereço e já te entrego…


			Sigrid entrou e logo saiu com o endereço anotado numa folha de papel de caderno, entregando-o a Saulo, dizendo:


			— Boa sorte!


			Saulo entrou em seu carro e partiu rumo ao novo local, mas, antes parou em um posto de gasolina para abastecer. Sua ansiedade fez com que sua mente apenas pensasse no encontro com seu filho. Se iria encontrá-lo facilmente ou não, não importava, apenas pensava que estava próximo de alguma pista. Agora, as coisas pareciam estar melhorando, e esta sensação o deixava extremamente feliz. Passou a pensar em como seria a feição de seu filho, com quem ele se pareceria? Qual o nome dele? Estaria sendo bem tratado pela família que o adotara? 


			Finalmente, voltou para o carro abastecido e prosseguiu viagem. Eram muitas perguntas e sua ansiedade deu lugar a um ódio sem tamanho para com Isa, pelo que estava passando naquele momento. 


			Lembrou-se da fisionomia dela e de todas as vezes em que pensou reconquistá-la desde que chegara. Como podia aquele sorriso e aqueles gestos esconderem tamanha maldade? Sentia nojo de si mesmo e das vezes em que seu coração doera de amor! Mais do que tudo, sentia que, definitivamente, ela não fazia mais parte de sua vida e prometeu a si mesmo, com todo seu coração, que faria de tudo para esquecer que um dia a conhecera, ao mesmo tempo em que faria de tudo para que ela não fizesse mais parte de sua vida. 


			De repente, estava na Mooca. Não parou para admirar as cantinas italianas ou o estilo de vida e de decoração das ruas, berço italiano em terras paulistas. 


			Finalmente, estava na rua indicada pelo papel que Sigrid lhe havia dado e estacionou o carro em frente a um pequeno e estreito Sebo. Desceu do carro aceleradamente, sendo guiado pela numeração das casas existentes naquela esburacada calçada. Aproximou-se de um sobrado com o número indicado, um sobrado azul e branco, sem nenhuma placa ou fachada que indicasse ser um Orfanato. Mesmo assim, na certeza de estar no lugar correto, tocou a campainha e abriu o portão, após uma mulher de traços finos atendê-lo.


			Seu nome era Simone, era a antiga dona do Maria Mãe de Deus. Receosa pela visita, tratou de conversar com Saulo ali mesmo, no portão. Olhando fixamente o chão disse: 


			— Foi tudo muito horrível, sabe, foi uma época dura…  — referindo-se ao escândalo sobre os maus-tratos que fez com que o Instituto fechasse suas portas. 


			 — Desculpe… — interrompeu ele, mesmo percebendo que Simone começaria a chorar. — Mas, não vim falar sobre isso, vim saber onde está meu filho!


			Ela o olhou espantada sem deixar transparecer que há alguns segundos estava prestes a chorar.


			— Como assim? A partir do momento que você o entregou…


			— Eu não entreguei ninguém, esse é o problema, entregaram meu filho para adoção e só agora descobri!


			Ela não sabia o que responder. Ficou olhando fixamente para ele, esperando que ele justificasse aqueles dez anos.


			— Fui enganado. — disse, por fim. — Mas, agora quero recuperar o que me pertence!


			— Você sabe que isso é uma informação confidencial…


			— Desde que, em comum acordo com os pais biológicos…


			— Não é assim que as coisas funcionam…


			— As coisas na minha vida nunca funcionaram como deveriam ser, por isso estou tentando corrigir tudo. Por favor, eu só te peço uma ajuda!


			Simone não sabia o que dizer, estava prestes a arriscar-se legalmente, mas, os olhos e expressões daquele rapaz à sua frente lhe transmitiam uma compaixão tamanha que a fez titubear.


			— Não, eu não posso te dizer e, além do mais, depois desse tempo todo, tanta coisa pode ter acontecido e eles podem até ter mudado de endereço…


			— Entendo sua posição, mas, pelo menos eu vou ter um nome. É só isso que eu quero, um nome, um rosto… — suplicou, segurando as mãos dela.


			O coração de Simone se apertou naquele momento, pensou por alguns segundos e cerrou os olhos dizendo a si mesma: precisava ajudá-lo!


			Num ímpeto, levou-o até um quarto nos fundos da casa, sabendo que estava prestes a cometer um erro. Entretanto, havia chegado à conclusão, por si só, de que aquilo poderia, na verdade, ser a coisa certa a fazer.


			O quarto parecia ser um velho depósito, pois, caixas e mais caixas estavam amontoadas em estantes e no chão. Saulo olhou para aquele cenário perguntando o que seria tudo aquilo.


			— Históricos. — disse ela. — De todas as crianças que passaram pelo Maria…


			— Então, você quer dizer que teremos que procurar um a um em todas essas caixas?


			— Provavelmente sim, mas, uma foto de seu filho ajudaria muito, considerando-se que todos os históricos contêm fotos. Você tem uma foto dele?


			Não, ele não tinha!


			


			— Então temos um problema… — disse ela.


			Não, ele não podia acreditar que estava perdido num problema sem fim! Não, ele tinha que pensar em alguma coisa, alguma ideia que o pudesse ajudar naquele momento de completa escuridão. Uma luz, era isso o que ele precisava, de uma luz!


			Colocou a mão no bolso e retirou o celular, dizendo: 


			— Tenho aqui a foto da pessoa que o trouxe para cá! 


			— Não, não adianta. Não constam fotos dos pais nos registros, isso de nada adiantaria!


			Isa! Isa era a sua solução! Justo Isa, que ele tanto queria esquecer… Saiu dali disposto a não pensar mais no doloroso passado que tanto o ferira e o fere até hoje. 


			Não, precisava focar apenas em dirigir de forma segura até chegar no prédio dela.


			Tocou a campainha e não conseguiu contornar seu nojo ao deparar-se com ela abrindo a porta para recebê-lo.


			Entrou sem nada dizer. Ela fitava o chão, sem coragem de encará-lo e ele também. Deu pequenos passos a fim de distanciar-se da porta para que ela pudesse fechá-la e ambos conversarem privativamente.


			— Preciso de uma foto do nosso filho. — disse ele, evitando olhá-la.


			— O que?


			— Preciso de uma foto! — repetiu ele.


			— Não tenho, não tive tempo de tirar, foi tudo muito rápido…


			Foi impossível dominar o asco que sentiu naquele momento ao perceber que, simplesmente, Isa sequer tinha uma foto da criança, fato que o fez odiá-la ainda mais. Que adjetivo se dá a uma mãe que sequer se interessou em ter uma foto do próprio filho? Talvez o tipo de mãe que ela era, aquela mãe que, com facilidade e frieza, havia entregado o filho à própria sorte. 


			Foi quando percebeu que Isa jamais sentira um pingo de remorso, um pingo de amor, um pingo de arrependimento. Estar diante dela naqueles segundos o torturava demais dando, ainda mais, certeza que a queria fora de sua vida, para sempre.


			— Você chegou a segurá-lo nos braços? — perguntou ele, furioso. — Chegou a olhar pra ele? Para aquele ser indefeso?


			Ela nada disse, temerosa de sua reação.


			— Acho que não, pois, com certeza, se tivesse olhado pra ele, segurado ele, não teria tido coragem de fazer o que fez!


			Ia saindo, quando ela o segurou pelo braço antes que ele cruzasse a porta.


			— Você quer uma foto, para que? Está procurando por ele?


			— Estou, mas, para que quer saber? Afinal, cada vez mais tenho certeza de que ele está melhor sem você, sem o seu “amparo e amor”!


			— É isso o que você acha? — explodiu ela. — É isso mesmo? — ela agora batia a porta e a fechava. — Pensa mesmo que eu sou um monstro? Eu não sou esse monstro que você está pensando, eu sei que errei, mas, você sabe muito bem o que me levou a esse erro…


			— Não me venha com a mesma ladainha…


			


			— Ladainha é o inferno! — explodiu ela.


			— Não me culpe pelos seus erros!


			— Mas é tudo culpa sua! — gritou.


			— Você quer se iludir, se iluda sozinha, eu vou consertar a burrada que você fez…


			E voltou para seu carro.


			Viu que Isa vinha correndo em sua direção, querendo falar com ele. Tentou dar a partida o mais rápido possível, mas, ela conseguiu alcançá-lo e começou a esmurrar a porta do veículo.


			— Está louca? — perguntou ele, ainda nervoso, após abaixar o vidro.


			— Me deixa ajudar… eu quero…


			— Some! — respondeu, enfático.


			Deu partida e saiu, prometendo a si mesmo que seria a última vez que a via.


			E agora? Como fazer? O que fazer? Estava mais perdido do que nunca, ou mais perdido do que sempre. Porém, já se sentira daquela maneira diversas outras vezes, e sabia que iria passar. Então, pela primeira vez resolveu não se aprofundar nos seus próprios sentimentos: ia agir e andar para frente.


			Voltou para a casa de Simone no dia seguinte e ela novamente o levou para o mesmo quarto. Olhou aquela imensidão de caixas e sabia que a única solução seria olhar uma por uma.


			Pegou a primeira e revirou, a segunda, a terceira… Já havia visto tantos históricos e tantas fotos que estava começando a se apegar aos casos que estavam diante dele, até que um lhe chamou a atenção.


			Mais que em qualquer outra foto que viu, ao olhar para aquela, seu coração pareceu pulsar de maneira diferente. Ficou ali, olhando a foto do recém-nascido, provavelmente, olhando a foto do seu filho tão indefeso e a esse pensamento seu coração se espremeu de tal forma que ele chorou.


			Leu o que o histórico dizia e anotou no celular o endereço do local em que, teoricamente, os novos pais dele moravam. Saiu sem sequer falar com Simone. Tinha pressa! 


		




		

			
Tina


			Quando saiu da festa do avô Américo, ela não estava se sentindo bem. Um enjoo estranho, uma vontade de vomitar que a incomodava tremendamente. O cheiro da carne, às vezes, a fazia querer estar longe dali, mas, não disse nada a ninguém. O aniversariante não merecia sua ausência, assim como não merecia que nada estragasse aquele momento.


			Ao entrar no carro de Greg e se despedir com um aceno de sua nova amiga (sim, depois da conversa que ambas tiveram, nem ela nem Joana poderiam mais se considerar meras conhecidas) e certificar-se que o avô voltaria com a prima que Américo não via há tempos, Tina esperou que andassem um pouco mais a ponto de sumirem daquela carreata e pediu que Greg parasse, pois não se sentia nada bem.


			Desceu naquela estrada de terra, cercada de matagal por todos os lados. Estava entardecendo, e podia ver-se a luz do lampião pendurado no telhado de uma casinha não muito distante dali, talvez a única casa naquela deserta e, porque não, fúnebre e solitária região. Sentia um forte cheiro de café provavelmente vindo daquela casa. Curvou-se como se fosse vomitar, e Greg saiu do carro. Preocupado, queria saber o que ela tinha.


			— Vontade de vomitar… esse cheiro.…


			— Cheiro de café… e de café gostoso!


			— Pois é, mas não estou suportando…


			Tentou vomitar novamente. Parecia que, desta vez ia conseguir, mas, era apenas mais um alarme falso.


			— Vamos embora, mas, vamos rápido antes que esse cheiro me deixe mal de novo! — disse ela, irritada, entrando no carro.


			Greg deu a partida e logo enfrentaram mais um pequeno trecho da estrada de terra que levantava pó e os fazia seguir com os vidros fechados. 


			Enquanto Greg prestava atenção na estrada, ela pensava se estaria grávida… Sim, estaria, só podia estar! Sua menstruação estava atrasada e aqueles enjoos não eram normais. Sentia-se diferente, uma diferença que ela não sabia explicar, mas, que havia guardado segredo devido aos acontecimentos entre Greg e David Carpenter, pai dele.


			Algo maior a atormentava, algo que não havia dito para Greg pois não sabia como ele reagiria quando soubesse. Sua vinda para o Brasil apenas havia sido antecipada com o aniversário de Américo, mas, em breve seria obrigada a retornar: o julgamento de Thiago, o assassino de Rodrigo, estava se aproximando. Ela ficaria no Brasil aguardando o dia em que veria, finalmente, a justiça sendo feita, mas, disto Greg nada sabia.


			Olhou-o, ele estava prestando atenção na estrada. Acariciou lentamente a face do americano, simplesmente porque era bom demais tê-lo em sua vida. Não sabia que o amor por um bom homem era tão bom de se sentir, e estar grávida deste homem, era melhor ainda. Olhou para a janela, para as paisagens tão lindas que apenas no Brasil existem, e acariciou sua barriga. Estou mesmo grávida?, pensou. Senhor, tomara que sim!, mesmo que isso significasse que ela teria que parar de dançar, ao menos por um tempo.


			Quando, enfim, retornaram para a casa de Greg em São Paulo, a primeira coisa que ele fez foi jogar-se na cama. Estava demasiado cansado e nem se importou em tomar banho para tirar o cloro da água impregnado em sua roupa quando decidiu jogar-se na piscina do sítio juntamente de Saulo.


			


			— Ainda temos que comprar as passagens de volta. — disse, mas virou-se na cama. — Ah, estou com preguiça… depois faço isso… — bocejou. — Um sono…


			Tina sentou-se na cama ao lado dele. Greg virou-se para ela, sorriu e mandou um beijo, acariciando a coxa da mulher.


			— Preciso te falar uma coisa…


			— Tem que ser agora? Dirigir me deu um sono… vem deitar comigo…


			— Não, é sério!


			Ele bufou, queria dormir, aliás, queria qualquer coisa, menos ter um assunto sério a ser discutido naquele momento. Sentou-se na cama ao lado dela.


			— Eu… não vou voltar…


			— O que?? — espantou-se. — Como assim??


			— Não agora, preciso ficar esta semana aqui no Brasil…


			— Precisa por que?


			Ela hesitou alguns segundos, pois, o que viria em seguida, sabia qual seria a reação dele. Precisava dizer, mesmo tendo evitado tocar no assunto por todo o tempo em que ficaram juntos no sitio.


			— O cara que matou o Rô vai ser julgado esta semana… e eu preciso estar lá…


			Irritado, Greg levantou-se da cama. Ele simplesmente não acreditava no que havia ouvido. Não acreditava que, mesmo depois de tanto tempo e tendo passado por tudo o que passaram juntos, Rodrigo ainda estivesse no meio deles.


			— Pensei que você já tinha superado essa história! — disse, depois de bufar longa e pesadamente, e de costas para ela.


			— E superei, graças a você e a tudo o que a gente viveu juntos, mas, é o desfecho de tudo, o último capítulo.


			— E pra que você quer fazer parte disso? — ele agora se virava para que ela pudesse ver sua revolta de frente. — Pra sofrer de novo?


			— Greg, deixa de ser egoísta! 


			Ele recusou-se a acreditar que ela o havia chamado daquilo, e não adiantava mais argumentar. Se adiantasse, não estariam batendo na mesma tecla novamente.


			— Você é quem sabe, Tina, faça como quiser, eu vou voltar! — disse ele, indo para o banheiro.


			— Vai voltar para que, se você decidiu abandonar os palcos? Fica aqui comigo, Greg, você não tem nada pra fazer lá e aqui tem tanta coisa!


			Ele refletiu por uma fração de segundos. Ela tinha razão, mas, não queria que seu amor enfrentasse novamente uma situação cuja superação demorou tanto tempo para ser conquistada. Queria que ela fosse aquela Tina feliz e alegre dos últimos meses, não a frágil e delicada que havia conhecido.


			— Tina, eu entendo que você queira ver a justiça sendo feita, mas, pensa bem nas coisas que você superou e nas quais vai passar de novo por opção sua.


			— Você está querendo dizer que eu devo abandonar minha história?


			— Eu só estou pensando em você…


			


			— Eu não vou abandonar minha história da mesma forma que você abandonou a sua!


			Greg ficou realmente irritado.


			— Como é?


			— Você não desistiu de dançar por causa do teu pai? 


			— Você sabe muito bem o que me levou a tomar essa decisão!! Não foi fácil!


			— Você nem insistiu, Greg, largou mão de tudo o que sempre quis, ignorou seu talento e possibilidades por uma simples rejeição! Eu não vou abrir mão de nada da minha vida e vou a esse julgamento sim porque se sou o que sou hoje devo ao que aconteceu!


			— Você está me julgando por coisas que não tem sentido! — e, dizendo isso, Greg ia saindo nervoso, soltando alguns xingamentos em inglês que ela entendia perfeitamente, mas, decidiu calar-se.


			— Então, eu estou sozinha de novo? — perguntou ela, segurando-o pelo braço antes que ele cruzasse a porta. Ela estava chocada e angustiada.


			— Você fez e faz as suas escolhas e o engraçado é que todas elas giram em torno do Rodrigo e nunca de mim…


			— Nunca de você??? Eu abri mão de tudo aqui pra ir para os Estados Unidos por sua causa!


			— Por causa do seu sonho! — corrigiu ele.


			— E o que eu fiz pelo teu pai, eu não estive do seu lado?


			— Oh, ponto para ela! — ironizou. — Mas, está longe de um empate.


			— Greg, você é quem está sendo egoísta, qual o problema de eu ir no julgamento? Não sei porque você está fazendo toda essa tempestade!


			— Quer saber? Quer ir, vá, mas, não ache que eu vou ficar esperando sentado pelo dia em que você perceber que agora quem faz parte da sua vida sou eu! — e saiu, batendo a porta.


			Tina não acreditava naquela discussão, muito menos que aquele assunto ainda o atormentava a ponto de dizer coisas tão desagradáveis. Será que todo o tempo que passaram juntos não foi suficiente para ele entender que não existia mais ninguém na vida dela a não ser ele?


			Saíram, ele foi para a antiga academia, lugar onde dava as aulas de flash mob e onde havia conhecido Tina. Era o lugar em que tudo havia começado e ele parecia sentir as mesmas sensações de antes, mesmo que o local estivesse em obras e não existisse mais. O mesmo frio na barriga que sentiu durante a sua primeira aula; o encantamento ao ver Tina pela primeira vez; a singeleza do ato de limpar a boca dela de um pedaço de cenoura do lanche natural que haviam comido, certa vez, na lanchonete…


			Ela estava no sarau do avô, sentada numa das mesas e estava sozinha. De repente, uma mulher vestida em farrapos apareceu e Tina logo percebeu tratar-se de uma pedinte. A mulher aproximou-se dela e pediu algo para comer. Prontamente, Tina ergueu-se e serviu à mulher um prato com salgados. Observou-a devorando a comida, enquanto imaginava a história dela. Certamente, seria mais triste do que a dela…


			 Por que estou valorizando tanto a minha dor, que perto da dela nem deve ser tão grande assim? Entendeu o que o avô Américo um dia dissera sobre tendências a dilemas. Como eu sou boba, essa mulher valoriza um prato de comida enquanto eu valorizo minha situação que se resolve só se eu quiser! Acho que, na verdade, não aprendi nada esse tempo todo, continuo sendo a mesma menina com medo de amar, e pensar nisso a fez sentir-se mal consigo mesma.


			


			Percebeu que não havia mudado, ao menos não tanto quanto ela havia pensado. Na verdade, nem sabia o que a havia feito chegar àquela conclusão. Talvez por ter discutido com Greg sobre o mesmo tema que já fora motivo de discussão entre eles tempos atrás? 


			Porém, se tocaram na mesma tecla, era porque ele também não havia mudado. Deu valor a uma lembrança, sendo que ela estava ciente — aliás, mais do que ciente — de que era ele, Greg, quem fazia parte da vida dela. Ou será que ele tinha razão e na verdade estava querendo preservá-la? Mas ela não se sentia tão frágil quanto ele pensava que ela fosse e não via motivo algum para ser protegida ou preservada.


			A pedinte terminou de comer e saiu. Tina sabia que havia feito alguém feliz e uma sensação agradável aqueceu seu coração e sabia que, para que a mantivesse em seu peito, era preciso pensar nela mesma. 


			Chega! Estava disposta a ser feliz e sabia que só dependia dela mesma a sua plena felicidade!


			Naquela noite, ao voltar para casa, Greg assistia ao noticiário. Sabia que deveria falar com ele, fazer qualquer coisa, mas, sem uma explicação plausível, fez o que menos deveria ter feito: ir para o quarto, calada.


			Deitou-se na cama e olhou para o teto. Greg iria embora no dia seguinte, sabia disso, mas, e se ela estivesse grávida, ele ficaria?


			Levantou-se e saiu, tão calada quanto entrou. Foi para a farmácia mais próxima, comprou três exames de gravidez e os testou assim que retornou para casa. Todos deram o mesmo resultado: positivo. 


			Estava com os três testes na mão, sentada, quando Greg bateu à porta do banheiro. Precisava falar com ela. Imediatamente, Tina escondeu os resultados e tentou mudar sua expressão: de repente não estava mais radiante como antes. 


			— Eu vou…


			— Eu sei. — e passou por ele sem dizer mais nada, rumo ao quarto.


			Ouviu apenas o bater da porta, era Greg saindo para comer. E ali ficou, olhando para o teto, remexendo seus pensamentos com a certeza de que deveria mudar sua história, de vez. 


			Estava anestesiada! Outrora, maravilhada por saber que seria mãe, mas, agora parecia um papel em branco à espera de um risco para ser considerado ao menos um rascunho, tirando sua nulidade. Virou-se para ao menos mudar a posição, mas, só se transformou em algo quando Greg apareceu para dormir. Agora, ao invés de ser uma pessoa naufragada em seus pensamentos e sentimentos vis, ela era uma pessoa à procura do sono.


			— Você tem certeza que é isso o que quer? — perguntou ela, de costas para ele.


			— Você tem certeza que é isso o que quer? — perguntou ele, de costas para ela.


			— Pensa bem, Greg, você vai voltar lá para que, por que não ficar do meu lado?


			— Tina, é melhor você dormir, nossa discussão já foi longe demais e se continuar assim vamos acabar nos ofendendo ainda mais. A passagem é para amanhã e ponto final, eu vou!


			Ainda naufragada na própria indecisão e insegurança do que viria pela frente, agiu da mesma maneira no dia seguinte, ao se despedir de Greg à porta de casa. Abraçou-o com um frio e distante abraço como jamais acontecera entre os dois, complementado com poucas e sutis palavras. Olhares evitados como se houvesse culpabilidade de ambos lados, firmando em suas cabeças perguntas com difíceis respostas. Na verdade, respondiam mecanicamente frases ditadas por seus conturbados corações e mentes.


			Quando a porta se fechou, cada um foi para sua direção: ele, para a rua; ela, para a cama. Recusou-se a acompanhá-lo ao aeroporto e ele mesmo deixou bem claro que não a queria lá. Estava magoado, queria apenas que ela fosse a mesma companheira guerreira que havia sido quando ele precisou. Queria poder estender os braços e acolhe-la docemente para que não caísse, caso necessitasse. 


			Tina teria, agora, que aprender a agir sozinha. Não tinha mais a companhia de Greg e estava desacostumada com a solidão. Sentou-se na cama e reparou o quão gigantesco era aquele quarto com apenas ela ali. Uma sensação de tremendo desconforto se apoderou dela… seria uma real separação?


			Decidiu sair, precisava se certificar se estava realmente sozinha ou não. Foi até o consultório de Vitória, sua amiga, queria saber se ela teria algum horário para examiná-la, pois precisava ter certeza sobre a gravidez, conforme os exames haviam indicado. Vitória pediu que ela aguardasse apenas a consulta de duas pacientes que estavam na frente e Tina, ansiosamente, aguardou.


			Enquanto a amiga a examinava, aproveitaram para colocar as conversas em dia. Vitória passava suavemente na barriga da amiga o leitor de ultrassom quando, em dado momento, olhou-a docemente e sorriu. 


			Mostrou no monitor para Tina a evidência de vida em seu ventre, deixando-a emocionada e incrédula, ao mesmo tempo.


			— É verdade?


			— É sim, olha aqui, deixe que eu aumente a imagem!


			Tina pôde constatar, de forma irrefutável que estava grávida!


			— Pela formação, diria que tem cerca de dois meses…


			— Dois meses?! — espantou-se ela. 


			Sim, há dois meses ela tinha uma vida dentro si, equivalendo dizer que há dois meses ela havia deixado de ser uma pessoa solitária e essa condição jamais seria vivida por ela novamente!


			Decidiu que deveria visitar Américo, ele tinha que ser a primeira pessoa a saber — ao menos naquela situação. Encontrou o avô no sarau, consertando o tripé do microfone que ficava no palco.


			— Vô, estou grávida! — disparou, assim que colocou os pés no estabelecimento.


			Américo parou imediatamente o que fazia, estava tão maravilhado com a notícia quanto ela e, com os olhos marejados de água, abraçou-a fortemente. Levou a neta até a mesa mais próxima, estranhando a ausência de Greg, e foi quando Tina narrou a ele todo o ocorrido entre os dois.


			— Entendo você, mas acho que ele está certo. — disse Américo.


			— Claro, você sempre dá razão a ele, nem sei porque vim aqui…


			Ela ameaçava se levantar, mas, Américo a segurou pelo braço e obrigou-a a se sentar.


			— É sofrer duas vezes, e pra que? Logo agora que você estava vencendo essa história!


			— É presenciar o fim e eu não estou sofrendo, porque já superei…  E plantar as rosas não foi sofrer duas vezes?


			— É enfrentar o passado, é ver com os próprios olhos a conclusão de uma história e ver, mais ainda, o quanto você evoluiu. 


			— E por que comigo não pode ser assim? Vocês me subestimam demais, essa é a verdade…
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